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suBsíotos rARAAVALTAÇÃo Do pRoASF

l. rNTRoDUcÃo

O PROASF - Programa de Orientação e Apoio Sócio
Familiar foi elahorado e aprovado pelo Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente de São Paulo em 011O2195, tendo sido publicado no
Diário Oficial do Município (DOM) em 29/04/95. Acolhido pela Municipalidade
em 07i06/95, que teve sua operacionalização realizada a partir de novembro de
1995 através do Protocolo de lntenções (anteriormente llrmado entre o CASA -
Centro de Apoio Social e Atendimento do Município de São Paulo e o CMDCA-
SP em 07112194, publicado no DOttÍ em 09/12l,94).
o Ainda em 1995, o CI\íDCA-SP aprovou os projetos internos relativos ao

PROASF, voltados, cada qual com suas especilicidades, a atenção às
crianças e adotescentes em situação de risco pessoal e/ou social, com corte
inicial àquelas em circunstâncias especialmente difÍceis (de e/ou na rua).
Assim cada contratado possui papel e trabalho especÍficos e diferenciados,
seja na construção metodológica do programa, seja na implementação de
ações preventivas e/ou de apoio:

r IADES - Construção e assessoria à implantação do PROASF, através de
metodologia teórico-prática.

o COPROCAF - Suporte administrativo ao C[\íDCA-SP; assessoria aos
Conselhos Tutelares: gerenciamento dos Centro de Dados lnformatizados
(cDl)

r COOTRALESTE e JARDltlí AUTODROMIO - Educação Cooperativa

ENGENHO TEATRAL - Plano piloto de ação cultural.

. KINDERÊ - Arte e educacão

o LEKOTEK - Atendimento à crianças e adolescentes em situação de risco e
suas famílias através de recursos lúdicos.

Além desses projetos, o CIIíDCA-SP aprovou ainda, como
projeto integrante do PROA§F, o curso para qualificação continuada dos
Conselheiros Tutelares de São Paulo ( a ser ministrado pelo Núcleo de
Trabalhos Comunitários - PUC/SP), o qual não foi implementado até o momerrto.
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1. TMPLEMENTAÇÃO OO PROASF ( pontos para discussão)

Por buscar assegurar os direitos fundamentais das crianças e adolescentes em

circunstâncias espeiiatmente difíceis (de e/ou na rua-) e suas famílias' mediante

articulação, integracão e compromisso entre os diversos agentes sociais e

redes de potÍticas ã ierviçot - iUUticos e privago: - na cidade de São Paulo' o

pROASF deve ser enteÁdiOo em sua tàtatidaOe' 
nAs estratégias' ações e

procedimentos paia iú" 
"x"tução 

cottsiderando-se os princípios e diretrizes

pedagúgicas que alicerçam os progt"*rt " 
ações de atenção integral e

integrada, não padem sei r,,istos is'onõamelit"l grl? que não se reproduza' mais

uma vez. programas estanques e fechados em si mesmos, mediante práticas

ãirputt"t,' Íra[metttadas ou potüuais"l'

A metodologia que norteia o PROASF pauta-se na concepção de construção

partilhada e de transparência na definição dlt responsabilidades que os

diversos atores ,oiioit iêm prta efetiva implementação do Programa'

sendo assim, faz-se necessário pontuar alguns aspectos, 3in!a .pendentes'
visando u*, uurláfao quagncada à iuntiuntiüa do processo de implantaçâo do

PF.OASF:

1. VeriÍica-se que o PROASF aprovado pel-o CMDCA-SP não é o .PROASF"

posto em marcha 
-peü 

executór GASA. o conselho liíunicipal-sP não se

posicionou frente o ãcorOo firmado entre o Executivo Municipal e o Ministério

público, e tamUeir qúnto .ot instrumentos de operacionalização iunto ao

CASA;

2. Não é de nosso conlrecimento, até o montento, que se realizou por parte do

CIJIDCA-Sp e Oã tràt comissões Bertinentes, uma avaliação do trabalho

deserrvolviOo peto orgão operacionalizafuTEA§A' Sendo assim' não são claras

suas atribuições . prárrogàtivas e, tampouco, o trabalho executado;

3. Não foi apresentada pelo liE$/uNIER qualquer ação que demonstre o

cumprimentodeiuasoorig"'offirúoinstàtrciaarticuladoradosórgãos
púbticos envolvidos. Quais ás propostas de cada um deles para a execução do

PF^OASF?

4. O Executivo Municipal não apresentou ao ct'/lDcA-SP sua previsão

orçamentáriadoProgramaparal-qgT,tarnpoucoumplanodeaÇãoe
imprementacão, e. muito menos. uma proposia cie viaoirizacão trrranceira e

administrativa do PROASF como um todo:

5. A proposta orÇamentana apresentada pelo Executivo Municipal' que sera

objeto *te apreciffi iü óa*"râ $Iupicipal, não apresenta em qual rubrica e por

quais pastas oj *trinttt itens, pitt*t constitutivas do PRO'qSF serão

contemPlac,a§:

. Verbas Para apolo às famílias

. Vei'bas para âs erttidades de retaguai'da na pre''rentiva

: \/erbas pa!.3 aS enttdades de atendlrnenta diretc

o Verbas para auxÍlio educação às crianças e adolescentes

F.esumc: Ir\[lrT:.3. l' '-l
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6. ttíediante a política de contratação e convênios realizada pela Prefeitura - a
qual promoveu uma substantiva deterioração dos serviços disponíveis para
atenção à criança e adolescente no município de São Paulo - como articular e
construir a rede de retaguardas e serviços, vitais para a implementação do
PROASF?

7. A Metodologia e a Forma de Gestão PROASF, aprovadas pelo CMDCA-SP,
apontam os Conselhos Tutelares como eixo fundamental do Programa. Contudo.
observa-se,com relação aos mesmos, ausência de capacitação continuada e de
remuneração compatÍvel - tornando-os 'População demandatária de serviços'

Em síntese , tudo indica que os projetos em "andamento"
serão simplesmettte abattdortados ou interrompidos, e o que deveria ser uma
POLíTICA PUBLICA, se transformará em atgumas casas de passagem
administradas pelo CASA, tornando-se uma ação equipamentista já superada
pela sociedade, não tendo até o momento qualquer fundamentação
programática estabelecida.

São Paulo . 07 de dezembro de 1996.

FORUUI MUNICIPAL DCA/SP

CE9 Dzr:=d: Êí::r rCj.,S: ::ccãe que o Ccnsei.r: r.!unciial Jc-ç D,,',.eifc-" aa Crian;a e Cc
4oolescerÍe uíe Sáo Fauto. Woutro gerenclaeor cara c --:OÁSF oue nãc c CÁSi .àÍe
aar=nfir n aíit;Ân^'z raa nr^a-r=pã
J-' -.,".

CiC Ministério Priblico - Centro de Apoio Operacional da Promotoria da lnÍância e
da Juvcntude - Dlreitcs Difusos e Coletl.;os
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